
REQUERIMENTO Nº 
212
, DE 2009

                            REQUEIRO, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIII Consolidação do Regimento Interno, a inserção na ata de nossos trabalhos, de um voto de congratulações às mulheres do Estado de São Paulo, pela passagem do DIA INTERNACIONAL DA MULHER, a ser comemorado no próximo dia 8 de março, como um marco, desde 1.920,  da luta das mulheres pela igualdade de direitos com os homens.
JUSTIFICATIVA

A data foi escolhida pela UNESCO como homenagem às corajosas operárias de uma fábrica de tecidos em Nova Iorque, nos Estados Unidos da América.

No dia 8 de março de 1857, 129 mulheres morreram asfixiadas em Nova Iorque, quando pleiteavam melhores condições de trabalho.

Os donos da fábrica de tecidos agindo em conjunto com a polícia, trancaram as portas de emergência do galpão das máquinas e atearam fogo criminosamente.

Elas decidiram por realizar um protesto seguido de uma greve onde reivindicavam jornada de trabalho de 10 horas/dia e equiparação salarial com os homens que desempenhavam igual função.

Ao ser criada, esta data não se pretendia apenas comemorar. 

Na maioria dos países, realizam-se conferências, debates e reuniões cujo objetivo é discutir o papel da mulher na sociedade atual. O esforço é para tentar diminuir e, quem sabe um dia terminar, com o preconceito e a desvalorização da mulher. Mesmo com todos os avanços, elas ainda sofrem, em muitos locais, com salários baixos, violência masculina, jornada excessiva de trabalho e desvantagens na carreira profissional. Muito foi conquistado, mas muito ainda há para ser modificado nesta história.

                                Podemos dizer que o dia 24 de fevereiro de 1932 foi um marco na história da mulher brasileira. Nesta data foi instituído o voto feminino. 

                                As mulheres conquistavam, depois de muitos anos de reivindicações e discussões, o direito de votar e serem eleitas para cargos no executivo e legislativo.

                                Alguns marcos das conquistas das mulheres na História:

                                   * 1.788 - o político e filósofo francês Condorcet reivindica direitos de participação política, emprego e educação para as mulheres. 

                               * 1.840 - Lucrécia Mott luta pela igualdade de direitos para mulheres e negros dos Estados Unidos.

                         *  1.859 - Surge na Rússia, na cidade de São Petersburgo, um movimento de luta pelos direitos das mulheres. 

                       * 1.862 - Durante as eleições municipais, as mulheres podem votar pela primeira vez na Suécia;

                                * 1.865 - na Alemanha, Louise Otto, cria a Associação Geral das Mulheres Alemãs;

                       * 1.866 - No Reino Unido, o economista John S. Mill escreve exigindo o direito de voto para as mulheres inglesas;

                       *1.869 - É criada nos Estados Unidos a Associação Nacional para o Sufrágio das Mulheres; 

                       *1.870 - Na França, as mulheres passam a ter acesso aos cursos de Medicina; 

                       *1.874 - criada no Japão a primeira escola normal para moças; 

                       *1.878 - criada na Rússia uma Universidade Feminina; 

                                 Para ilustrar avanços no Brasil, vale lembrar que a eminente ministra Ellen Gracie Northfleet presidiu o Supremo Tribunal Federal (STF), exemplo relevante da conquista da mulher nos últimos anos.

                       Segundo dados recentes da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia (IBGE), o rendimento das trabalhadoras brasileiras cresceu quase o dobro da média nacional entre 1.993 e 2.004.

                                  Enquanto o rendimento médio da população ocupada aumentou 24%, o crescimento do rendimento das mulheres foi de 43%, contra apenas 19% dos auferidos pelos homens. É importante destacar que o cenário da sub-representação política das mulheres é mundial, com média de 16,8% de mulheres nas Câmaras dos Deputados ou Câmara Baixa no conjunto dos países que têm Poder Legislativo. 

                          Embora essa realidade atinja quase todos os países, o Brasil ocupa uma das piores posições no ranking.       
                                  Segundo estudo recente da entidade suiça não - governamental Inter-Parliamentary Union, em uma classificação de 189 países, apenas 20 apresentam mais de 30% de mulheres no parlamento, percentual esse considerado como uma minoria influente. 

                                 Em termos regionais, apenas os países nórdicos apresentam 40% de mulheres nos parlamentos. O Brasil ocupa a 102ª posição, situado em último lugar na América do Sul e melhor posicionado na América Latina apenas em relação aos países da Guatemala (105ª) e Haiti (129ª).

                                 Segundo os dados (também recentes) do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), são mais de 130 milhões de eleitores, sendo 51,77% de mulheres e 20,42% de jovens (16 a 24 anos). As mulheres somam quase 5 milhões de votos a mais em todo o País. 
                              O filósofo francês Gilles Lipovtsky concluiu numa de suas obras (publicada no Brasil denominada “A Terceira Mulher”, que “...... o homem não foi derrotado, a mulher é que está encontrando seu espaço, sozinha, sem proteção nem briga”.

As mulheres pilotam aviões, administram fortunas, chefiam siderúrgicas, comandam o destino de dezenas de milhões de pessoas, desmistificando, definitivamente o rótulo de “sexo frágil”. 

                                   O papel da mulher na sociedade está cada vez mais e merecidamente destacado.

                                   Não é de hoje que o gênero feminino manifesta competência, habilidade e perseverança nos vários  campos da atividade humana.
Sala das Sessões, em
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